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Considerações Iniciaisç

 Na busca de seus objetivos, o setor público torna‐se um agente que 
dinamizador da atividade econômica e propulsor do desenvolvimento 
econômicoeconômico.

 O Ceará tem se destacado nos últimos anos pelo volume elevado de O Ceará tem se destacado nos últimos anos pelo volume elevado de 
investimentos, proporcionado, dentre outros pela disciplina fiscal 
existente.



Considerações Iniciaisç

Gráfico 1 ‐ Comparativo dos Investimentos Estaduais – valores absolutos ‐ 2010p

Fonte: STN e Sítios dos Estados



Considerações Iniciais

Gráfico 2 ‐ Comparativo dos Investimentos Estaduais – percentual relativo à Receita Corrente Líquida (RLC)

Fonte: STN e Sítios dos Estados



Considerações Iniciaisç

Neste contexto, o objetivo principal do estudo foi avaliar os impactos sobre aNeste contexto, o objetivo principal do estudo foi avaliar os impactos sobre a 
economia cearense dos principais investimentos realizados pelo governo do 
Ceará.

Passo importante na missão de se avaliar os impactos dos grandes 
di t t íd lempreendimentos construídos pelo governo.

 Contribui para a maior transparência na ação do poder público e para o maior 
controle por parte da sociedade.

 Parceria IPECE/SEPLAG e Banco do Nordeste. Parceria IPECE/SEPLAG e Banco do Nordeste. 



Considerações Iniciais
B d d dBase de dados

 As informações utilizadas foram obtidas junto ao Sistema de 
Monitoramento de Ações e Programas Prioritários (MAPP) do Governo do 
Estado Período: 2007 a 2010Estado. Período: 2007 a 2010. 

 Os investimentos analisados foram selecionados com base em sua 
representatividade, seja pelo volume de recursos, seja pela relevância 
econômica e social.econômica e social.



Considerações Iniciais
B d d dBase de dados

 Os impactos calculados consideram a etapa de implantação ou construção.

Não se leva em conta os efeitos potenciais de médio e longo prazos decorrentes 
da expansão da capacidade produtiva. 

 Os investimentos são apresentados em valores correntes e foram analisados 
com base nos valores programadoscom base nos valores programados. 

 Embora conduzidos pelo Governo do Estado o financiamento não é exclusivo Embora conduzidos pelo Governo do Estado, o financiamento não é exclusivo 
do tesouro estadual. As fontes são diversificadas.



Metodologia
Matriz de Insumo – Produto: Uma breve apresentação

Modelo matemático desenvolvido pelo economista russo Wassily Leontief.

 A matriz mostra a interdependência existente entre os diversos agentes no 
sistema econômico. Trata‐se de uma “fotografia” da própria economia na qual se 
entende como os setores estão relacionados entre sientende como os setores estão relacionados entre si.

 l ô d d O instrumental permite mensurar os impactos econômicos decorrentes de um 
choque na demanda final, considerando para tanto as implicações interssetoriais
existentes. 



Metodologia
Estrutura Básica do Modelo

Matriz Insumo‐Produto simplificado conforme Leontief

Fonte: LIMA (2002, p.69)



Metodologia
Modelo EmpregadoModelo Empregado

Modelo Multirregional desenvolvido para o Estados do Nordeste e Resto do 
Brasil. Trabalho conduzido pelo BNB em parceria com a USP no ano de 2010.

 Considera a estrutura econômica de 2004 e contempla 111 grupos de atividades 
econômicas e 169 grupos de produtos.

Permite calcular os Impactos sobre: 
Produção Valor Adicionado Massa Salarial Tributos e EmpregosProdução, Valor Adicionado, Massa Salarial, Tributos e Empregos

 ibili id ifi C i ã i l d i l l d Possibilita identificar a Composição Regional dos impactos calculados entre:
Ceará, Resto do Nordeste e Resto do Brasil



Composição dos Principais Investimentos 
Ápor Áreas



Composição dos Principais Investimentos 
P j tpor Projetos 



Área da SaúdeÁrea da Saúde
Principais Resultados

Empregos e Salários
36,8 mil novos empregos gerados internamente;

Ampliação da massa salarial no Estado em R$ 118,6 milhões.

Produção
Impacto de R$ 759,1 milhões na economia cearense, o que 
representa 51,7% do impacto total;

O impacto equivale 1 8 vezes o gasto inicialO impacto equivale 1,8 vezes o gasto inicial.



Área da EducaçãoÁrea da Educação
Principais Resultados

Empregos e Salários
44,7 mil novos empregos gerados internamente;

Ampliação da massa salarial no Estado em R$ 177,0 milhões.

Produção
Impacto  de R$ 1,0 bilhão na economia cearense, o que 
representa 52,1% do impacto total;

O impacto equivale a 2 1 vezes o gasto inicialO impacto equivale a 2,1 vezes o gasto inicial.



Área da Segurança PúblicaÁrea da Segurança Pública
Principais Resultados

Empregos e Salários
8,1 mil novos empregos gerados internamente;

Ampliação da massa salarial no Estado em R$ 28,4 milhões.

Produção
Impacto  de R$ 162,5 milhões na economia cearense, o que 
representa 53,1% do impacto total;

O impacto equivale a 1 4 vezes o gasto inicialO impacto equivale a 1,4 vezes o gasto inicial.



Área da Área da InfraestruturaInfraestrutura
Principais Resultados

Empregos e Salários
302,6 mil novos empregos gerados internamente;

Ampliação da massa salarial no Estado em R$ 1,1 bilhão.

Produção
Impacto  de R$ 7,6 bilhões na economia cearense, o que 
representa 50,5% do impacto total;

O impacto equivale a 2 1 vezes o gasto inicialO impacto equivale a 2,1 vezes o gasto inicial.



Resultado ConsolidadoResultado ConsolidadoResultado ConsolidadoResultado Consolidado

Empregos e SaláriosProdução Empregos e Salários
392,3 mil novos empregos gerados internamente;

Ampliação da massa salarial no Estado em R$ 1,4 bilhão.

Impacto  de R$ 9,5 bilhões na economia cearense, o que 
representa 50,8% do impacto total;

O impacto equivale a 2,1 vezes o gasto inicial.



Resultado ConsolidadoResultado Consolidado
Multiplicadores, Absorção Interna e Emprego



Composição dos Principais Investimentos 
por Setor e Atividade Econômicapor Setor e Atividade Econômica

 Setor Industrial absorvendo 85,5% dos 
investimentos selecionados.

 Destaque para Construção Civil com 
participação de 82,7% dos investimentos 
absorvidos pelo setor industrial, e de 70,7% 
do valor total

 Comércio com 9,1% e os Serviços com 
5,4% de participação nos investimentos 
considerados;



Setor Econômico
Principais Resultados

Setor Industrial e a atividade da Construção Civil com maiores repercussões

P d ãProdução 

Na indústria cearense, o impacto foi de R$ 8,6 bilhões, o que representa 50,4% do impacto total;

Na construção civil, o impacto foi de R$ 7,3 bilhões, o que representa 51,3% do impacto total



Setor Econômico
Principais Resultados

Empregos e Salários

344,3 mil novos empregos gerados internamente no setor industrial, sendo 318,3 mil apenas na 
construção civil;

Ampliação da massa salarial no setor industrial no Estado em R$ 1,2 bilhão, sendo R$ 1,1 bilhão na 
construção civil.



Setor Econômico
Multiplicadores, Absorção Interna e Emprego



Considerações Finais

Destaque para os gastos com a ampliação e melhoria da infraestrutura econômica e 

social existente no estado, o que favorece a oferta de um serviço público de qualidade e 

cria as bases para um processo de crescimento econômico sustentável e inclusivo nos 

médio e longo prazos. 

 O i ti t li d ti i di i d i Os investimentos realizados repercutiram no maior dinamismo da economia cearense, 

com a ampliação da massa salarial e do estoque de empregos, além de uma ampliação 

da arrecadaçãoda arrecadação. 

 Os impactos são diferenciados seja nas áreas seja nos setores avaliados com distintos Os impactos são diferenciados seja nas áreas, seja nos setores avaliados, com distintos 

níveis de vazamentos para outras economias. Identificar com clareza os pontos destes 

vazamentos é o primeiro passo para reverter o quadro e ampliar ganhos para avazamentos é o primeiro passo para reverter o quadro e ampliar ganhos para a 

população do Ceará. 



Próximo EstudoPróximo Estudo

 Em conclusão, o estudo de avaliação dos  impactos econômicos do 

funcionamento do Centro de Eventos do Ceará (CEC), em  parceria com a  

SETUR. 
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